
V
I
H
V
L
V
A
V
H
D
.

.

 

  

l
ª "

V
:

6

,
.

O
o

|
O

|

Ó
Ó
Q
Ó
Ó
M
Ó
M
Ó
Ó
Ó
Ó
Q
Ó
Ó
:

l
t
?

.
,
.

 

  

  

,..

.

me:. Não se restitusm os origin-es.
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0 governo finge não ter com-

prehendido ainda que a sua

situação é cada vez mais gra-

ve.

Divorciado da nação, que

o combate ferozmente, vive do

favor inexplicavel do throno,

que elle indispõe com a opi-

nião. E' uma vida artificial.

' tem da iileira.

grande, e hepica nação.

o detesta profundamente.

dado experimentar.

que o absolutismo

E a paciencia publica esgo-

em vão junto da corôa.

Foi ao Paço o mais alto

do povo, pares do reino, de-

putados, as camaras munici—

paes, o paiz inteiro. A nada

el-rei se moveu, e no seu pro-

prio prejuizo o fez.

No animo publico ateiou-

mais a chama da revolta; e,

por que já não pode haver il-

lusões sobre o tragico fim a

que o governo nos conduz,

impõe-se a todos um dever

mais alto: travar a tempo o

eixo dos desatinos e trazer a

força, para fôra do poder, quem

d'alli está causando odespres-

tigio e a vergonha do povo

portuguez.

*

ºnde irá isto parar?

Diario tio-governo trouxe

hontem a nota do estado

da divida Huctuaute em 30 de

dezembro de 1906, e 30 de

junho, 31 de julho, 31 de

agostoe 30 de setembro de

1907. ,

Essa divida era, na 1.“

dªaquellas datas, na impor-

tancia de 61.843z227â436 rs.
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A situação perniciosa que

se creou & dictadura com o

cerceamento de todas as liber-

dades, esmaga-o. Bem o per—

cebe elle, mas teima em ficar

para que nenhum 'outro lhe

' succeda sob o regimen, e os

poucos e fracos que o acompa-

nham, como partido, não deser—

Suppõe o sr. João Franco

que da sua permanencia no

poder, embora com o sacrifi-

cio do nome e dos interesses

do paiz, depende a existencia

politica do franquismo. E tu—

do sacrifica a essa ambiciosa

supposiçâo: o parlamento, a

lei fundamental, aliberdade, a

independencia, a honra d'esta

Falsa e perigosa noção, a

que leva o chefe do governo

até tal ponto! Não é no poder

que essa minguada particula

ou fracção de agrupamento

politico se fortalece. Cada vez

se distancia mais da opinião,

que já não só o aborrece mas

Com a entrada do fran-

quismo no governo do paiz

soífreu esse paiz a mais dura

prova que a um povo pode ser

Não tem havido violencia,

não tem havido vexame por-

que domi-

na o não tenho feito passar.

tou-se, cançada de protestar

corpo político do paiz. Secun-

daram-n'o os representantes

 

assmaz-oms- Pagamento adosntsdo)——Com ostsmpilhs: ano asno reis. Som estaci—

V pinta: sszso nisi Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e_ peixes da Unido

postal, mais a importancia da estampilhs. A' cobrança feita pelo-correto, acresce s im-

pertencia com ella dispendido. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

e a 12.829z414ã275 reis.

 

   

  

         

    

  

             

    

  

 

   

     

  

             

   

  

 

tal de 3.018:036$460 reis.

papel da folha oíBcial.

tros!

mais uma hora.

lllaln—do—sul

Lisboa, 31

neiro.

partidario, que dará. brado.

Não se prevê.

nena desfallecimen'to.

tares.

Dentro do partido regenerador,

vista a altitude demagogo quasi do

sr. conselheiro Vilhena, parece fer-

vilhar a discordia. Dois marechaes

sei eu que declararam ao chefe do

partido que assumiriam toda a sua

liberdade, caso se hostilisasse osten-

sivamente a corôa. Podia lhes até

dizer aqui ºs nomes; mas não convem

por ora. Os acontecimentos, se se

precipitaram, se encarregarflo de

pôr tudo em pratos limpos.

Estou em crêr que se o sr. con—

selheiro Vilhena não fôr ajudado

unanimemente por todos os elemen-

tos oppºsicionistas, baquearit. surv

gindo uma desillusâo pavorosa, que

terá por desfecho a sua renuncia e.

chefe do partido regenerador.

.NNO 56.“ + NUME-RO 61700 + Sabbado, 2 de novembro de 1907.
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SIVRRIur ') PSBRIIBA

Redação, Administração e Ull-

einas ele composição e im—

pressão. prog-rtruaite do jornal

Avenida Azootlnho Pinheiro

Endereço integrador):

cana-lio—Avrtuo

Em 30 de setembro do

corrente anno essas quantias

haviam passado respectiva-

mente a 63.535:0243115 reis

Houve, pois, um augmen-

to na divida fluctuante interna,

de 1.691r7963679 reis e na

externa, de 1.326z2399790 rs.

ou seja um aggravamento to

Fallam os numeros, os

proprios numeros que ogo-

verno manda lançar sobre o

E eis no que se resume a

administração da virtude, a

cada dia mais desastradamen—

te feita pelos sabios que so-

braçam as pastas de minis-

Ponha o paiz aqui os olhos,

e enchote do poder quem n'el-

le se não pôde demorar nem

  

stá. na berlinda o sr. conselhei-

E ro Julio de Vilhena. Os seus

artigos, publicados no Popular, tem

despertado uma curiosidade extraor.

dinaria, anciando todos, até os des-

crentes, pelo proximo dia 2 de is-

Que haverá? 0 que se preten-

de levar a termo, em frente da at-

titude. cada vez mais arrogante, do

actual governo? Ninguem sabe, em

hora muitos se botem a advinhar.

As coisas, evidentemente, não

correm de feição para tranquilisar

os espíritos. Não é que se recei um

acto formidavel, para assim dizer,

revolucionario da parte do celebra—

do bloco. N'isso ninguem assenta

presumpções eiíicazes, mas, dado

que a normalidade constitucional se

não restabeleça no praso indicado,

presume-se um desmembramento

Crê-se que sejam sinceras as

resoluções do sr. Vilhena; mas terá.

elle a acompanhal-o uma união dª

forças capazes de escudar com ener—

gia os seus propositos temerarios?

Esta permanente pecha do mes-

sia'nismo, que já. é um estado mor-

bido no organismo da sociedade

portugueza, ainda arrebata muita

gente boa. No entanto, a par d'is—

so, a descrença lavra assustadora-

mente, e porisso o governo, sagaz

e previdente, dorme tranquillo,

avançando na sua róta sem temor,

E assim é que já se diz ir

em breve decretar a reforma admi-

nistrativa, dissolvendo todas as ca-

maras municipaes, e substituindo-

as provisoriamente por commissões

administradoras. Aquelle proviso-

riamente é a tal plataforma eleito-

ral. Depois, o govorno vendo-sc

com elementos suficientes para ten-

tar com proveito o combate eleiçoei—

ro, convocará, e só então, os collo-

gios eleitora—es, convicto de que al-

cançará. um triumpho, se não fôr

estrondoso, pelo menos resistente

às primeiras arremettidas parlamen-

A sua dignidade é nobre de  oi,-dentro, e no estrangeiro, de

1L593zl 74ã485 reis.

mais, para transigir com patifarias

e habilidades. E senão veremos. . .
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SÁBADOS

“%

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

que fôr, soará.

Aguardemos, pois, o famoso dia

do o que se passar.

Victimada pela terrivel tuber-

culose, falleceu hontem de tarde a

gc, sargento Estevam, actualmente

amanuense do Arsenal do exercito.

Foram tres nunes de sotfriinen—

to cruciaute que a infeliz senhora

passou, não lhe faltando, comtudo,

os cuidados mais carinhosos que o

seu melindroso estado reclamava.

Ao nosso bom amigo sargento

Estevam, e a sua estremecida ti«

lhinha Nazareth, que tile cedo ficou

desamparada do abrigo amantissi-

mo de sua estremosa mãe, a expres-

são mais íntima do meu grande

pezar.

Aqui tive o prazer de abraçar

o meu velho amigo e redactor do

de Magalhães.

Magnífico d'aspecto, alegre e

interessado por tudo que é hello, o

nosso bom amigo veio trazer-me

recordações da nossa linda terra.

Creio que retira breve na com.

panhia de sua velha e virtuosa mãe,

sr.ª D. Anna Magalhães, e presada

irmã, sr.“ D. Elysa. Uma venture-

ss viagem. '

;?

Passou a fazer serviço na dire-

cção technics, do Arsenal de mari

nha, o meu amigo Alvaro de, Roza

Lima. Parabens.

Passou tambem ao corpo d'es-

tado maior, o illustrado tenente do

exercito, nosso amigo, sr. Manoel

Firmino Magalhães, h'iho do tem

bem nossoamigo e distincto causi-

dico, dr. Barbosa de Magalhães.

Conquistando pelo estudo, em

que sempre revelou um solido ta—

lento, aquella invejavel posição. só

tenho & felicital-o, o que é um acto

de simples justiça e nada mais.

Veio a Lisboa, com pequena

demora e parece que por moti-

vo que se prende com o governo

civil d'csse districto, o conhecido e

apreciado publicista, chefe do grupo

francaceo d'ahi, sr. dr. Jayme Li-

ma

' -

Affirmaçoes

São do Dia, o intemerato lu-

ctador que é na imprensa

o valente paladino da dis-

sidencia, que marcha na. van-

guarda de todos os agrupamen-

tos políticos a conquista da

Liberdade, estas claras e po—

sitivas affirmações, que nos é

grato registar aqui:

«A normalidade constitucional

não se restabelece só porque, de-

pois d'um «golpe d'Estsdo», como

0 de 10 de maio, e d'uma dictadu—

ra de suborno e de bugigangas co-

me a que se tem feito, com sacri-

ficio das liberdades publicas e das

garantias individuaes, um dia ap-

pareça no «I)inrio-do—Governo»

um decreto convocando Côrtes . .

para quando convier ao dictador-

mór!

Se o «blóco liberal» quizesse

tão pouco, fraca seria a sua missão

e mais do que simples o seu pro-

gramma. Não basta acudir ao que

se fez, mas conjugarcm-se esforços

de «todos» os liberacs e de ddl'e

tes partidos para que «nunca» mais

possa repetir-se estaçauha. D'ahi a

imperiosa urgencia de se proceder

a uma revisão constitucional, que

demanda o prévio accordo das par-

tidos nos seus principios findamen-

taes e só assim terá. execução se-

gura e rapida, por mais que custe

a quem preferisse este despotismo

do «posso, quero e mandou, que.

o paiz não só supports mas tem ti-

do de pagar caro. . .e adeantado.»

 

E que não é de presumir que

haja unanimidade de esforços, pa-

tenteia-se claramente na attitude

um tanto ambígua de um jornal

d'aqui. A ferida, pelo que se vê,

sangra ainda, causando dores, que

provocam uma feroz vingança. O

2 de janeiro, e até lá. irei registan—

esposa do nosso presadissimo ami-

Campeão, sr. Francisco V. Barbosa

GOVERNO CIVIL D'MIEIBO

Está demissionario o sr. Leo-

poldo Machado, governa-

dor civil do districto, que veio

hoje a Aveiro para fazer as

suas despedidas.

Vem substituil-o o nosso

conterraneo e descendente de

uma mais illustres familias

desta cidade, o sr. dr. Casi-

miro Barreto TaveiraSachette,

que inauguraa sua carreira

politica na administração su—

perior do seu districto.

Se não é caso para felici-

tar o novo magistrado, visto

sermos iutrasigentes adversa-

rios do absolutismo que rege

o poder, dá.—nos, entretanto,

ensejo para fazermos votos sin-

ceros por que sua ex.ª se inspire

sempre nas normas de justiça

porque honrará o seu nome, a

sua administração, e as tra-

dições liberaes dos seus maio-

res.

cascais—uno

Oorgão do governo, que se

tem esfnlfado a dizer que o

paiz está. com a situação, res-

ponde assim aos notabilissimos

artigos do Popular, que tão

extraordinaria sensação teem

causado, deixando fugir a lin-

gua, ou a penne, áparte o es

prito da analyse, para a ver-

dade:

«Deste modo, o sr. Julio de

Vilhena não é bem um chefe de

partido: e' uma branca e immovel

tira de animathographo, por onde

vão passando successivamente as

figuras que n'esse momento & im-

pressionam casualmente. A's vezes

parece que s. ex.u mexe. Não, se-

nhores: quem por detraz se agita,

nos faz caretas, nos mostra o pu-

nho irado, nos cumprimenta cor-

deolmente, de barrete phrygio, de

chapeu armado, de foice revolucio-

nan'a e sangrenta— é o Mundo, é

o sr. José d'Alpoim, são os centros

regeneradores da provincia, é o sr.

Teixeira de Souza, é o sr. João

Chagas, é o Dia, 6 o sr. José Lu-

ciano, é a commissão executiva do

pst-tigo regenerador, é a Vanguar-

da, é toda a gente. . .menos o sr.

Julio de Vilhena.

Mas então como se com-

prehende que «toda a gente»

está com o governo, se é «to-

da a gente» que lhe mostra os

punhos de barrete phrygio e

foice revolucionaria?

O governo e os seus amon-

cos estão já completamente

desorientados. A confissão da

sua fraqueza já. lhe esta assim

expontanea lá. de dentro.
&

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

  

Fazem aunos:

A'inanhã, a suª D. Anna Pereira

Mourão; e os srs. albano de Seabra

Rangel, Anadia; e José de Mattos

Cunha, Manteigas.

Alem, () sr. Eduardo Augusto

Ferreira Otorinle sua [ilha D. Maria.

Deputª, o sr. D. Antonio Barroso.

“Tambem na passe-la quah

tit-feira fez annos, reunindo porisso

as pessoas mais intimas em sua ca-

sa, o sr. Alfredo Esteves, hemqnis-

to negociante e capitalista local.

40- 'l'auibein lion-tern comple-

tou o< seus nove anos a menina

Maria Belarmino Moreira Regalla, li—

llia mais Vellltt do nosso amigo e

patricio, capitao-medico no ullra—

mar, sr. dr. Francisco ltegalla.

a unesnssos:

Coin «na mãe e gentil irmã, a

logica, que se publica em Valencia,

diz b'fzijoon:

NBHOAÇÓBS=Correspondencias particulares,“ tem por linha Anuncios, 3" reis por I'—nha singela. chetições, 20 reis. imposto do solo, IO rsis. Anuncios permanentes contr-st,,
especial. ºs srs. assinantes gosam o previlrgio de abatimento nos anuncios e bem assim, nos impressos leitos na casa.—Acuss-ss a recopçio e anunciam—se ss publicaçºes de que aredacção seja enviado um exemplar.

 

  

    

  

            

    

    

 

    

   

              

    

  

    

    
  

 

   

   

  

 

sr. Nuno Alvarenga.

. saunas:

Estiveram u'estes dias em Avei-

ro os srs. Antonio Maria dos Santos

Freire, dr. Marques da Costa, Ma-

nuel Henriques, João Alfonso Fer-

nandes, Manoel Gonçalves Nunes

e Silva.

lyceu nacional il'aquclla Cidade.

nosso presado amigo

dr. Alexandre d'Alhuquerque.

. DOENTES:

la-díslrictal.

. VILEGIATURA:

e distincto

Duarte.

sportmen, sr.

quintanista do lyceu do Porto.

Qo- Veio e Aveiro passar estes

dias o sertanista do lyceu de Coim-

bra, sr. llolta de Deus.

estes dias feriados ao Porto o sr

vão de direito n'esta comarca.

da Escola da Vera-Cruz.

. THERMAS E piiAiAs:

Pereira da Conceição.

tante coutinerciante e influente po

litico, sr. Manuel dos Santos Silves

tre Junior.

os srs. Carlos d'Azevedo Duarte (

sua esposa.

esposa e [ilhas D. Maria e l). Elia

. MOGIDADE nas nscoms:

tes tres dias.

_ ___—__»—

l'cnlailes como punhos

da d'essa raça.

presidente que Deus haja»!

Oh! o que elle daria para

não ver escripto () que alli es-

tá, illuminando com o pharol

da verdade a treva espessa d'a-

quella administração que Deus

tem!

Até o beco apanha para o

seu arroz.

Se o tivessemos e nos pe-

dissem muito, davamos de boa

mente um pinto n'aquelle pre—

cioso metal por este nume-

ro da conceituada folha do Es-

pirito Santo.
*_*—___

Previsão do tempo
Primeira quinzena de novembro

Na sua notavel revista metereo-

Nos primeiros dias de novem

escriptorios da ,lIola-real-íngleza,

dr. Alexandre d'Albuquerque, dr.,

Abel Portal e Abel Duarte Pinheiro

+o- Veio ante-homem a Avei—

ro, em serviço do foro, pois é dis-

tiuclo e muito considerado advoga-

do em Coimbra, o sr. dr. Fernan-

des Gosta, illustrado professor do

4.- Em serviço da companhia

de que é muito digno inspector su-

perior, esteve hoje em Aveiro o

e distincto

advogado aqui e em Estarreja, sr.

Não tem passado bem de saude,

em S. Jacintho, a filha mais velha

do sr. João Maria Pereira Campos,

zeloso guarda-livros do Asylo-esco-

Regressou da sua excursão ve-

natoria o nosso college do Districto

Mario

40- Seguiu para Chaves, em

visita aos seus, o sr. Vasco Soares,

+s- Com sua esposa foi passat

Manuel Cação Gaspar, digno escri-

+.- De visita a sua presada llr

lha e genro, foi a Soure, de ODdt

regressa ámaultã, & sr.ª D. Rosa.

Mourão (lumens—', digna professora

Regressou do Pilarol á sua casa

d'Agueda o sr. cominendador João

40- Está na Costa-nova com

sua familia o nosso amigo e impor-

*o- Seguiram hoje para Espinho

+.- De visita a sua filha e gen-

ro, contain seguir para alli proxi-

mamente o sr. dr. Lutz negalla. sua

Voltam ámanhã de tarde e á

noite para Coimbra e Porto os estu.

dantes que aqui vieram passar es-

A Vitalidade de hoje vale um

pinto. Davamol-o em oiro

se por cá houvesse ainda moe-

«Lã-branca»! «Bigodeira

trasandando apurée!» «Melhor

hro será bastante tranquilla a si-

tuação inetereologica da peninsula,

exceptuando as regiões cantabrioa,

mediterranea e de S. O. que so

sr) D. Avlilia Alvarenga, regressou

ao Porto o nosso sympathico cou-

terraneo e zeloso empregado nos

 

apresentarão um tanto pertubadas,

particularmente no sabhado 2, de-

vido aos minimos barometricos que

se formarão no Mediterranea, os

quaes produzirão tempo nebuloso
e algumas chuvas na metade orien—

tal, com ventos de entre N. O. e

N. El

De 4 a l'), ir-so-lião afastando

para E. as baixas pressõ s do Me-

diterraneo, e a sua acção não será

tão sensível nas regiões proximas

«l'aquelle mar.

Em S. O. produzir-se-hâo algo-

mas chuvas na terça feira 5, por

influencia da depr cedo do Atlanti-

co, que se aproximar-a do S. de Por-

tugal.

De 6 a 8, persistirrt a depresslo

do Atlantico proximo das costas de

Portugal e continuará. cvolucionsn-

do pelo S. da Italia o minimo me-

diterraueo.

Registar—se-hão algumas chuvas

no S. O. e N. O. da península que

se propagarão um pouco até ao

Centro, com ventos do '2.º quadran-

te.

De 9 a 10 estará. o tempo me-

lhor, na peninsula, pois sómente

serio sensiseis em O., especialmen—

te no domingo 10, os elf-ites da

depressão que virão avançando pe-

lo Atlantico em direcção da nossas

regiões e ao archipelago inglez.

Na segunda feira, começará a

desenvolvertse uma alteração at-

mosferica mais importante que as

anteriores, porque chegará a Por-

tugal um centro de perturbação

aerea que, combinado com o que

actuará na Irlanda, occasionará.

chuvas, principalmente desde Por—

tugal e Gallizs ao centro, com

ventos do 2.º ao 3.” quadrante.

Continuará perturbado o estado

atmosferico da peninsula na terça-

feira 12, pois ao afastar-se para .

Escocia a depressão da Irlanda,

descerá até ao estreito de Gibral-
tra o minimo barometrico de Por-

tugal e apresentar-sedia no Mediter-
ranio suprior outro nucleo de for-

ç-is, iniciado no dia anterior. E'

provavel que o mínimo do estreito

de Gibraltrar seja de maior inten-

ndade do que o do Mediterranea;

portanto, e apesar d'cste actuar no

mesmo tempo em sentido opposto,

terá. aquella as energias suliioientes

para ocoasionar chuvas e algumas

tormentas nas nossas regiões, par—

ticularmente na metade meridional,

com ventos de entre S. E. e N. E.

Na quarta-feira 13, o centro

perturbador do estreito de Gibral-
tar terá. passado xis paragens da,
Argelia, continuando a actuar o

do Mediterranea suprior. Produzir-

se—hâo chuvas em Andaluzia e na

metade oriental, especialmente nas

zonas proximas do Mediterranea

com ventos de entre N O. eN. E.

Na quinta—feira 14, ainda estará

perturbado aquella mar pela per-

sistencia dos minimos barometri-

cos, cuja acção será sensivel nas

regiões visinhas do Uantahrico.

Mudará :: situação metereologi-

ca na sexta—feira 15, pois que se

irão afastando as baixas pressões
mediterraneas, e chegará ao archi-

pela inglez uma outra depressã;

que causará chuvas em N. O. e N..
com ventos de entre S. O. e N. O.
_
*
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A conservação dos antigos ad-

ministradores do concelho

de Anadia e Agueda, que são
progressistas, tem dado na

vista de toda a gente, que com

razão pergunta. . .que miste-

rios sâo esses da natura. . .
“
,

Serviço d'asslgnaturas

Foram agora pelo correio
animados aos nossos presa.
dos subscriptores os recibos
da sua aseignatura, Ja fin-
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Informação local
%

a Folhinha avoir-en-

,ne (l906).—Dia 2— Faz-so &

triste commemoraçâc dos mortos

com um dia de chuva e frio.

Dia 3—cuove torrencialmente,

abatendo por eifeito do peso das

aguas o telhado d'uma casa da rua

dos Tavares.

Dia 4—A camara resolve pro-

hibir o transporte de sal pelas ruas

da cidade, facultando, entretanto,

ao commercio as estradas que dão

accesso aos canaes do Goju e de

S. Roque.

Dia 5—Os rios tomam grande

Volume em consequencia das chu-

vas copiosas d'este e outros dias.

O mar emliravece temivelmente.

Camara municipal.—

Resoluções da sessão de 30 de ou—

tnbro:

.- tlaodou dar os diversos ali-

nhamectos quo lhe foram pedidos

para construx'ções, submettendo ou-

tros a informção du «tendo.—tor ao

seu servnçu;

,." lluclorlsou a redencia do

terreno punido por Joaquim Este-

vam Ventura, desta cidade, e The-

reza Soares, de S. Bernardo, para

jazigos de l'annlia' no cemiterio pu-

bitco:

.* Attesloo ser optimo o com-

portaiueuto moral e crvil do cida-

dão Loiz da Nara e Silva, solteiro,

maritimo, o'rsia cidade;

.“ Auctorisou a entrada no

Asyio-cscota-districtut dos menores

Agnello e Albertina, filhos de Zul-

mira da Gloria Pereira, solteira, o,

Thomaz de Pinho Ravara, viuv e

ambos d'Aveiro;

;* Fez as alterações indicadas

pela opiniao e pela pratica na par-

to das suas posturas referente a

vendedores ambulantes estranhos

ao concelho, e aos individuos que

diariamente entram na cidade com

carros de bois de eixo tlxo e mo—

vel; e

& Resolveu secondar a inicia-

tiVa da camara municipal de Coim—

bra, representando a favor de maio-

res garantias aos empregados admi-

nistrativos e de outras providencias

julgadas iudispensavois.

.“ Por lim o sr. presidente con-

gratulou-se com a presença do sr.

major Antonio Augusto Beja, nova

administrador do concelho, em eu-

ja competencia o zelo no desempe-

nho do cargo muito confia, agrade

cendo aquelle sr. as amaveis refe-

rencias de a. ex.“ e saudando na

camara a cidade de Aveiro, que

muito the apra: servir com a dedi-

cação que lhe merece uma terra

das nobres tradições e sentimentos

que distinguem esta.

Festa escolar.—Parece

que o sr. sub-inspector primario,

que foi a Agueda presidir a festa

escolar, veiu d'alli pouco satisfeito,

pois segundo corre a rapaziada nem

sequer coohecna o hymuo!

0 seu discurso de torna-viagem,

pois estava leitinho do anno passa-

do, applandrwo muito a petizada e

n'essa parte sua sr.ª ouviu com

gosto a calorosa ovação.

De resto. .. Coisas d'Agueda,

que o trouxeram mal disposto. Moi-

to sentimos. '

Correio.—Chegam-nos ho

je novas reclamações, e até uma

devolução de Almada por que aos

srs. distribuidoresdos did'crentes

correios do paiz apraz o não com-

primento dos seus deveres.

Por vens tema.-s aqut pedido

prOVlLlUlltil':S t— 'illl'ervoles estações

para onde rxpcdmos o C'fllil'éªãº.

Baldado trabalho. 0 jorna? chega

so ate ouue os srs. carteiros que—

rem, sem atteoçao pelo dever e

pelos projmsos alheios.

Este n.º iamos envial—o à dire-

cçâo geral, Cooliudos em que d'alli

se provide-notará.

0 abuso ' de tal ordem, que

nem mesmo usando nós de toda

a amabilidade no pedido de provi-

dencias, ellas teem vindo. Agora

vamos a direcção geral e espera-

mos a attenção que nos é devida.

netos.—Começaram os actos

na UniVersidadc para os chamados

intransigentes na questão acade-

mica.

Ja ante-hontem se elTectuou com

exito brilhante, com que nos con

gratulamos, o de um dos nossos

conterraneos, o sr. Manuel de Pi-

gueiredo Prat, que foi plenamente

approvado na [.ª cadeira do 1."

anno de mathematica, algebra su-

perior.

Os nossos parabens. ,

Capa, batina o gol--

lºc.—Não se julgou que vamos la-

zer o reclame da «Alfaiataria Mar-

tins», que é a nossa e de varia

outra gente fina ea da terra. Sem

desdouro para nenhum outro mem—

bro da sua laboriosa classe, que

tantos são, verdade seja que nin-

guem mais talha, cose e acaba co- fossem tão pouco justificados como

um elle um fato de homem, um é este, que, então, por mais que

variou de pescador ou de aldeâo, quizessemos fazer politica, não po-

utn habito de irmão-terceiro e ain- deriamos regatear ao actual minis-

da um traje de estudante. tro do reino os mais sentidos lou-

d'ontra es ecie.P

E vae bem no seu papel.

todo o seu valor. . .

conhecida se não confronta.

venta.

tosa patria que tal [ilha tem!. . .

ruas.

povoações.

pastorear.

de Maçãs e a Pampilhosa.

mercados dos nossos sitios, na Fei

cidade.

,venderam por preço rasoavel.

genero.

da, é natural que a carne não at-

tinja o Custo do anno anterior, Ha

muito gado para vender.

Conselheiro

marques Mano

 

 

Uma homenagem do Portuca-

lense chegado esta manhã,

com que plenamente concorda-

mos e muito

lega as amobilidades com q ..

distingue o Campeão:

Quem vae subscrever as linhas

que se seguem, não é dos indivi-

iluos que subordinnm & sua pcnna

ás conocnieneias do dia, não é dos

que adoram o sol ao nascer, para

o esquecerem ao poenle.

Não é preciso ir até muito Ion-

ge, no seu passado, para se provar

tal asserto e, assim, se pôr em fo-

co, se necessario fosse, o seu cara-

cter de independencia e de justiça,

mesmo a custo de más vontades, e

até de interesses moraes e mate—

riaes que outros nãc desprezariam.

Julgamos conveniente dizer,

desde já, o que ahi fica, para, às

vezes, os zoilos, que os ha. sempre,

não virem classificar nos como nós

não merecemos, e pretenderem

desvirtuar o nosso fim.

***

O sr. João Franco dividiu as

attribuições que até aqui estavam

a cargo d'uma direcção geral d'ins

tracção publica, por dois funccio-

narios de agua] cathegoria, com—

mettendo a um d'elles os negociºs

respeitantes á iuetruoçâo secunda-

ria e superior, e a outro os da ins-

trucção primaria e ensino normal.

E fez 5. cx." muito bem.

Oxalá. que todos os decretos

(:
v

Não sr. Isso seria natural, e o

caso a relatar tem um pouco de

_extraordinario, como vão ver. E'

que entre a numerosa assistencia

do corrente anno às aulas do lyceu

d'esta cidade, tambem uma meni-

na, alumna da 3.“ classe, veste o

habito negro dos companheirosmão

sobre uma calça de. . . alçapão, co—

mo alguns dados, mas sobre a

saia preta de mermo ou de fazen-

Traçana com arte, atravessando

as ruas da cidade bem pessnida de

lnformam-nos que é de Ouca.

Porisso o padre, que é de Vizeu,

viu uma bruxa com ella, ha-de ha—

ver dois aunos, na celeberrima «Es-

cola do mastigorion, que por bem

Muitas assim endireitavam-llie ()

costado, poise de cabellinho na

Viva Cuca e mail—a a prole. Di-

Alargamento. —- Parece

que será ja na proxuna semana

que vão começar os trabalhos do

alargamento da ponte dos Balcões.

Vinho novo—là por ahi se

faz uso do vinho novo e com fartu—

ra. Os magnetos da noite tradicio-

nal de quinta-feira ultima consu—

miram boas medidas d'elle, segun-

do se notou pelas expansões nas

Em torno do distri-

oto.—Devido aos bons esforços

do nosso amigo o activo funccio-

nario publico, sr. Manuel Maria Ama-

dor, vae ficar definitivamente ins-

tallado o serviço telephonico entre

Alquerubim e Eixo. E' um melhora-

mento de importancia para aquellas

" Foi nomeado parocho dos

Covões, () sr. padre João Belchior,

ecclesiastico illustrado e sabedor.

Felicitamol-o e ao povo que vae

Atl-azo de oornboio—

() comboio Correio de Lisboa che-

gou aqui na terça-feira ultima com

grande atrazo, em consequencia da

demora causada por uma avaria

que a locomotiva soil'reu entre Chão

Os cavado: — Apparece-

ram os primeiros d'este anno, em

m dos vinte e oito, no Cojo, d'esta

Bellos exemplares alguns d'el-

les, mas escaça concorrencia por

vmquanto. Ainda assim, alguns se

.“ No proximo dia 13 e na Er-

mida é que já uma grande parte

dos compradores da cidade começa

a «fazer salgadeira». E' dos mais

importantes, como o dos 21 na Oli-

veirinha, este mercado, e o que

marca, por assim dizer, 0 preço do

Como não tem corrido mal as

pastagens. e o mar promette ain-

gºªtºªªmºntª” "ter, pelo seu saber e pelas facul

transcrevemos, aproVeitundo cidades de trabalho que tambem

:nscjo para agradecer ao o ]. possue, do que é lícito esperar tu-

dor, "_o seus nova
á sua alma.

Pezemes aos seua.

varas, e não lh'os regateavamos de

certo!

Regateando—lh'os n'este sentido

é que não reconh'ociamos, e como

de resto toda a gente reconhece, a

necessidade de um ministerio pri-

vativo da instrucção cuja existen—

oia, mais anno menos sono, com es-

to ou com aquella partido politico

no poder, hade ser um facto, at-

tento o desenvolvimento que & ins.

tracção vem tomando no nosso. paiz

nos ultimos tempos, e mercê do se-

culo, hade tomar ainda, mais e

mais;—o que corresponde a dizer

que, se, por emquanto, se não pôde

crear o ministerio, por falta de re-

cursos peouniarios, já foi um passo

agigantado c que o sr. Joio Fran-

co deu, no sentido de prover as

necessidades que mais se impõem

na administração superior do ensi-

no das differentes classes sociaes.

E quem nomeou o ministro pa-

ra director geral d'instrucção pri-

maria e domina normal?

m*;

Conhecemos, já ha nunca, o sr.

conselheiro Marques Mano, como

simples cidadão, como chefe de fa-

milia, como auctor de livros dida—

cticos, como advogado e como jor-

nalista.

Pois, sob estes pontos de visto,

pôde haver quem o eguale em boas

qualidades, mas justo é que diga-

mos que ninguem o excede!

Como cidadão e como amigo,

não 0 ha mais distincto.

Como chefe de familia, não 0

ha mais dedicado nem mais affa-

ctuoso.

Como professor, ninguem mais

que elle competente e methodico

e ninguem mais que elle devotado

aos seus discipulos.

Como anctor de livros didactos

ninguem mais claro, ninguem actua-

lisado como elle na sciencia e na

forma de ao xpôr.

Como advogado, ninguem mais

consciencioso no estudo das causas

que entregam á. sua protecção, e

até ninguem mais desinteressado

na paga dos seus trabalhos.

E, finalmente, como jornalista,

se não é um adversario como foi

Emygio Navarro e Mariano de Cur—

velho, é, comtudo, dos que se eu-

fileiraram hoje na imprensa politi

os da nossa terra, um dos mais

brilhantes na. fôrma e um dos mais

convictos na essencia. dos seus ar

tigos.
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Ouro de lei

 

dependencia d'Agueda.

reolarnaçõ

interesses publicos.

ou......u-nco....-u--

to!

*

&*

Pois foi um homem assim, com

estes predicados, infelimcnte pou-

co vulgares, que o actual ministro

do reino escolheu para director

geral d'instrucçio primaria—a. di-

recção, por sem duvida, a mais

dificil de reger e aquella de quem

o paiz tem mais a esperar, visto

que da instrucção do povo é que

depende a felicidade d'um paiz, e

a direcção da intrucção do povo

portuguez estar hoje a cargo do

sr. Marques Mano.

Deviamos a s. ex.“ esta publi

oa homenagem. A politica. n'este

momento, e sempre, não nos ss-

sombra a nossa consciencia de ho»

atum e não nos desobriga de, como

funocionario subordinado á dire-

cção geral de instrucção primaria

e, consequentomonte, interessado

de porto na santa cruzada do en-

sino, virmos hoje prestar ao sr.

conselheiro Marques Mano o preito

da nossa admiração pelo seu cara-

reformas permanecem ainda no ce.

rebro do presidente da camara,

pratica.

le sahiu, continua, todavia, a tri—

xo, da indiffercnça, senaum rasgo,

n'uma vida artificial e pôJre.»

A jangada sobre que as-

sentavit o pedestal de gloria do

«gn-rando homem», guinou no

ponto mais profundo do rio,

veu o aborto. Se o cadaver vol-

tar á superficie, dêem-lhe ao

menos sepultura. . . por pre-

caução hygienica.

raposo

(Continuação.)

Ido o que de bom deve partir da

sua iniciativa em assumptos d'ins-

trucção publica. '

Bento Jose da Costa.

Pelos lornaes

0 Noticias de Lisboa, que dei-

xou de ser orgão ofiicioso

do partido regenerador, pas-

sando a ser substituído n'essu

qualidade pelo Popular, foi

agora adquirido por uma no—

va emprcza, constituída pelos

srs. João Costa e José Bello.

A sua direcção ficará a

cargo do sr. João Costa, con-

firmando-se a saida de Eduar-

do Schwalbach e sendo o jor-

nal inspirado por alguns dos

ministros de Estado bonorario

do partido regenerador, como

os srs. Anselmo de Andrade,

Pimentel Pinto, etc.

Muitas prosperidades lhe

desejamos.
- ”___—___

.:ílm

Sob os cvprestes

Falleceu na quartwfeira ulti-

ma, n'esta cidade, o bem-

qnisto industrial, sr. João dos

Santos Pereira, que ha annos

aqui residia, estabelecido na

rua da Estação.

Era um honesto trabalha-

N'esaa mesma noite, illu-

dindo a vigilancia das senti-

nellas allemâs, partiu o solda-

do a. levar a triste nova ac.»

Cºmm-andante militar do Tun-

gue, o qual, por sua vez, man-

dou ao Ibo o hiato Lurio par—

ticipar a occorrencialao gover-

nador e este, pelo primeiro va-

por, ofíiciouao governo geral

pedindo auxílio, e instrucções.

No entretanto proseguia a

construcção do forte, e tinham

já. retirado os cruzadores, por

ser bastante uma forca de si—

paes, para garantir no futuro

a soberania allemâ em Kean-

ga.

—-Muzundo está esperan-

do, viera dizer owmacúa inter-

prete. Olhamos ainda uma vez

com admiração para o herOe

negro, cuja bravura poucos

brancos excederian, e fomos

todos para casa do comman-

dante.

De pé, deante d'uma me-

za, sobre a qual estava uma

garrafa de vinho do Porto e

uma“ bandeja com cailices, on—

e filho?. Paz

   

São do melhor quilate estes

bocadinhos d'ouro, que gen-

tilmente oii'erece aos seus lei-

tores, e nós nos nossos, & In-

Entra em seena a camara

municipal,de cujo seio fugiram,

desgostosos, presidente e vice-

presidente, os srs. conde de

Sucena, um benemerito d'a

quelle terra e do seu paiz, e o

dr. João Maria Simões Suco

na, advogado distincto e ho-

mem de caracter e de valor

real, a quem tanto ella devia:

«Não ha muitos mezes que pelo

ar. dr. João Maria. Simões Sucena

foi apresentado á apreciação da

camara um vasto plano de malha-

ramentos tendentes asatisfazer as

as mais justas do conce-

lho. Os vereadores approvaram a

ideia, bateram palmas, resolveram

submettel-o á. apreciação do seu

presidente, mas ainda hoje elle se

conserva no archivo municipal,ern-

bora com grave prejuizo para os

e...-,..

«E' uma corporação da nossa

terra que parece não ter hoje exis—

tencia. real. Durante os tres annos

incompletos da sua gerencia, ne-

nhum melhoramento publico, ne-

nhuma medida d'um alcance largo

e duradouro! O seu presidente, que . _

a abandonou desgotoao e cançcdo justa reclamação: oil-o que ti—

entrou com um vasto plano de pro-

jectos e de reformas. Toda a gen-

te dizia que Aguada ia. entrar, sob

o ponto de vista da administração

municipal, n'uma epoca. de gran-

. deza, de moralidade e de justiça.

Puro engano e pobre presiden—

Os seus projectos, quando eram

justos, tinham pela frente os inte-

resses pequeninos da facção pro-

greSsista; quando eram grandiosos

havia a combatel-os o espirito de

inveja e de supposta economia,

porque o dinheiro era indispensa-

Vul para ca manejos politicos;quan-

do cheios de moralidade, tinham

precisamente esse defeito, pois iriam

beneficiar tambem os adversarios.

E assim esses projectos e essas

sem esperanças d'uma realisação

O presidente saliiu, e a cama-

ra, que soube da razão porque el-

lhar o mesmo caminho—do deslei-

e foi a pique. O Agueda absor-

ª,_ . r$.,

ll "hillllpetlíl" luterano & screntrlico
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d'estas linhas foi interprete.

Em resumo:

tuguez.

cional obediencia.

reitos portuguezes!

nadas em Zanzibar.

mada fazia a guarda. d'honra

ao governador. ,

la primeira vez que a força

prima o direito.

Ivens Ferraz.

 

ao seminario de
.

Beja

II

— E' certissimo, é segu—

rissimo. O ar. vigario proce—

deu, como devia, prece-leu de

molde & mereçer os encomios

de todos os homens de bem:

concordou na abertura do se—

minario, com tanto que fossem

excluidos os discolos, os de-

sordeiros, que, por seus des—

varios, escandalisaram a cida—

de episcopal de Beja, depois

d'exigirem á bifesexta-feira, e

depois de desrespeitarem não

sómente as auctoridadesinter-

nas, mas o proprio sr. vigario

pro-capitolar.

Assim, não podia ser ou-

tra. & sua informação ao go-

verno.

E não precisei que a. ex.“

ou outra qualquer pessoa m'o

communicassem; udivinhei-o e

declarei—o, apenas li a porta-

ria, e. . .aoredite, não me eu—

ganei. O sr. vigario, mesmo

depois da insubordinação, só

ha tido palavras que expri—

mem elogio, dedicação, estima

e confiança para com os diri-

contrava se um louro allemâo

de estatura regplar, usando

dolman branco. com estrellas

nas platinas, e capacete em

que ostentava o laço tricolor

do seu paiz pallido e tremulo

indicou-Anos cadeiras em vólta

da. Sentamo-nos, travando—'se

em seguida entre o governo—

dor e o cammandante, uinlou-

go dialogo de que o sig tatario

O governador protestou

contra a usurpação injustifica-

da dos direitos dos portugue-

zes á. bahia de Keonga, falou

na conferencia de Berlim, no

direito das gentes, em tratados

com o sultão de Zanzibar, etc,

etc., terminando por exigir em

nome do direito e da justiça,

a immediate retiradit dos for-

ças allemãcs do território por-

A tudo isto o allemâo, sem-

pre trcmulo e pallida, respon-

deu dizendo que tinha recebi—

do ordem para ficar e que ha.-

via de ficar; respeitava muito

a auctoridade portugueza, mas

acima d'ella estava o seu go-

verno a quem .devia incondi-

O governador parecia me-

ditar. E quando nós, e o pro-

prio allemão talvez, esperava—

mos ouvir d'elle & ameaça de

de apoiar com a força a sua

ra do bolso um papel, já de

antemão escripto em fraucez,

contendo o protesto energico

do nosso governo, em nome

da força firme que Vem da

consciencia. e da justiça, con-

tra tão brutal violação dos di—

Ingenua

admiração! Tinhamos esqueci-

do que qualquer violencia da

nossa parte, ainda a maiejus-

ta seria duramente castigada

com a occupaçâo de mais ou—

tros portos da costa, pelas

forças navaes allemâs estacio-

Conforme proseguia & lei-

tura do documento, acalma-

vam os nervos do official; pas-

sou-lho a. tremura e cõrou—se-

lhe o rosto. No fim, recebeu o

protesto, prometteu nâo dea-

catar o nosso posto, e gentil-

mente nos acompanhou ao

embarque, onde uma força arf

Enibarcamos no escolar, e

de escuta folgada, fugimos pa—

ra bordo com o coração agi-

tado, tendo comprehendido pe-

Persegulção franquista

gentes do aetiiinaiio. & u“

carregou—o de foier os vr:

men—tos aos empregados e ' '

fessor-es, a outro convido '

fazer os exercicios ospiri _-

que forem admittidos, e '

demais tem declarado que d',

les se vão queixar, sob :

do sr. vice-reitor (é phrase » g;"

ex.ª). São lisongeiras, q .- .

ao fpessoal do aeminaeio,

palavras do sr. vigario, corº,—

gnadus no relatorio que ,;

viou á junta geral de boi - .

cruzada, em junho do 1'

(Diario--do—governo de 26 «.

março preterito). Veja. . . ,,. .

-— E lemos anciosum -

«Referindo-se á 2.“ parte *,

Educação religiosa, . . . , decidi

ra (o sr. vigario) ter sido o na

sumpto das maiores proc ,_

poções e objectivo dog. pe ,

mentos dos superiores. . . .'

disciplina, assumptc da S.“,

parte, foi mantida. . ., o qtij'

por e. ex.' 6 attribuido ti pru-

  

 

  

 

  

 

  

  

   

   

  

   

    

        

   

  

   

    

   

  

sija—se por estes factos, con

gratulando—se por tão bom;

exito. Administração econonti "

ca. Sem prejuizo da regular É“

cobria. alimentação, presidiu d'

espirito de parcimonia e pod-?

pança, do que resultou ll“).

notavel saldo, como se vê ditª

respectivas contas, o que 3?

junta geral registro com vi :q,'.

pro—capitular, que foi rigoroitb'“Í

& escrupuloso o regimen ecóiibjíi

mico, e que a dedicação, a boni-'

senso e tino prudencial dos ciiifi

pregados da administração, tit--

do por estes foi posto em "'

tica, no intuito de fazer dimi—“ª'

vel augmentar o solda pardª

1906—1907, A todos que

munhos de dedicação, zeldª“

interesse em beneficio d'eqt'dl,

instituto ecclesiastico gostosª

ral os merecidos louvores.»

governo, opoz a leitura, dicen--

do:
.

—-— Não ha duvida; tratá- .

se de prejudicar o vexar os di-

rigentes do seminario; e é evi-

dente que o vigario não fal-

seava os dictames da sua cons-

ciencia,mancumunando-se com

quem quer que fosse para lhes

preparar a queda. Mas. . . ro-

pare bem. 0 n.“ 3-º do portal-"'

ria manda observar ao viguÁ

rio, na escolha do pessoal ad-

ministrativo, o art. IC.“, e seu

5 unico, da lei de 28 de abril

— E', acode o sr. conegªo',"

por que, para satisfazer a exi-

gencia do governador civil de"

Beja, deseja—se & substituição

do corpo “dirigente do semina-

rio diocesano com o funda-

mento peregrino de que, em

nossa nomeação esse artigo

não foi observado, visto ser-

mos parouhos collados. Ora

é certo que tal artigo serviu'

de base à nomeação; sim, esta

fez-se, em virtude do art 10.',

conforme expressamente o (le-'

claram as respectivas cartas

regias, que a confirmam o up-

provam.

O artigo 10.º dispõe:—«Alois. ' Ç

prelados diosesanos compete

() governo economico e a di-

recção disciplinar dos seminal

rios de suas respectivos dioce-

ses, debaixo dajnspecçâo do

governo. Aos mesmos prol _

dos, pois, continuará perten-

cendo a nomeação dos reito-

res, prefeitos, ou directores '

mais empregados na adminisg'

tração dos seminal-ins, escot-

lliendo para esses cargos .pes-

soas de reconhecida probida-

de, e que tenham o zello, &

prudencia, e luzes necessarial

para bem instruir e edificar a

moral ecclesiastica; preferin-

do em egualdade de circums-

tancias, os conegos, benefício-

dos, e clerigos da diocese,'quo',.

ªªªºªª dª direcção. .. Reia—

satisfaçâo. . . Posso afoitome'n—

te afirmar, diz o rev. vigorf'c '

proa.

nuz'r a despeza e quanto post:“.

?“1
sim deram tão evidentes testo-" ,

mente aqui rende a junta. 30133.

Depuzemoa o Diario-dd: '

de 1845. Qual a razão d'istó'Éª-ç'
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a_i'io. A um ,»

lzer os -

regados e prª

convidou-o

is espirituacªi

6 lº_—

.rado que d'el“,

.r, sobretudo,—,,

léphrase de la

rirap, quam; '

ittidos,

temmaeio,

igario, consi— -ª

INO que en..-

1 da bulls ,d *

ho deIIQÚê'

a de 26 de _

Veja.. .

er sido o as...

as precoces.», ,

dºs, penªis,. .
riores. . . Ã '

um da. 3. .

., o u

uido a dia?! '-

Regó;

actos, con-

tão bom

o economii

t regular e“

presidiu o

Bitte poul-

lultou um

se vê das '

I)...

ao. vígarfo'
! . Í'

): rigoroso

.en 600750; '

:ao, o bom“

".A

  

  

   

   
   

  

     

    

  

  

      

     

    

  

  

  

    

    

   
  

    
   

   
  

     

  

  

    

   

  

  
   

  

  

    

   

    

   

  

    

 

   

  

 

  

  

   

  

  
  

  

  

 

    

   

   

 

  
  

' ' sit, pelo seu porte, quando a
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letão parochos collados,

.— em prestação do esta—

7. gen alguma congrua, ou

« .“. ento ecclesiastico. g uni-

Todas estas. nomeações,

, , serão sujeitas áappro-

régia, e sem ella não

rão os nomeados entrar

“_"». - eroicio.»

. &Como vê, a lei não prohi-

? - ue os empregados do Se-

- » * . rioseiam parochos colados

vice-versa. A lei só manda

ª , em egualdade de cir-

tancias, nos lugares do

*" inario, os conegos, bene-

dos e olerigos da diocese

: e', não sendo parochos col-

” os, receberem prestacâo do

fªdo, congrua ou rendimen-

Lccclesiastico. Mas, na dio-

: de Beja, tão falta de ele—

-_ ' não ha, nem havia a e data

'_: nossas nomeações, cone-

_ nem beneficiados,. que o

& pectivo prelado a nós ante-

“».-sesso e preferisse.

- & Tambem não havia, na

se, a data da minha no-

' ção de vice—reitor, cleri-

. gps, que, não sendo. parochos

, oõllados, não só recebessem
- e
mentação do estado, congrua

"oh rendimento ecclesiastico,

inioque, alem da confiança

w,,prelado, tivessem, no seu

"w'eeito, os requisitos de pro-

de, zelo, prudencía e lu-

..necessarias para bem ins-

-. i e edificar a moral eccle-

tica.

hlormação estrangeira

metteu—lhe a falta no bucho, de- paizes que veem habitar os costu-

monstraudo assim que se pode ter ines da sua nação. -

ao mesmo tempo muito dinheiro e -—Pois que o leve o diabo.—

muito espirito. A replica do ricaço Dizer que eu tenho nariz de bebado!

fez um successo enorme e toda a —E eu um focinho não sei de

gente se ri da situação em que ti- que. . .

con o dramaturgo. . —E eu um odre. . .

0 humorismo ama- Passados dias, Won-Ting-Gang

velha.—0 veneravel Won-Tiug- fazia as malas e partia para Pekin.

Gang, ministro da China nos Esta— Decididamente não se pôde ser eu-

dos-unidcs, é o que se pode cha- graçado na America. ..

mar um diplomata de grande cha- Larapios de precio-

laça. Não será, como o nosso Sove- cidades nvtisticas—A po-

ral, um fino e delicado exemplar licia de Paris apoderou-se ha dias

de elegancias supremas, mas sup- do chefe d'uma quadrilha que ope-

planta o nosso representante em rava nas egrejas lrancezas, apode-

Londres no terreno tão melindroso rando-se, por processos ainda não

do humorismo. Mas como tudo n'es- conhecidos, de verdadeiras precio-

te mundo tem os seus perigos, es- sidades artísticas que se guarda-

se feitio do seu espírito custou-lhe vam nos thesouros dos templos. Ha

uma grande sensaboria, e ahi te- tempos que de differentes egrejas

mos outra vez. o nosso embaixador haviam desapparectdo paramentos,

de cima, porque nunca lhe sncce- calices, relicarios, miniaturas, cus-

deu nem ha-de succeder nenhuma todias, etc. Posta a policia em cam-

sensaboria do genero da que vamos po, conseguiu prender o chefe de

referir. bando Antony Thomas. E' um indi-

Won-Ting de tal modo conquis- viduo ainda novo, bem parecido,

tou as sympathias dos americanos, vestindo com correcção e com um

que lhe foi offerecido um tanto han- ar de pessoa que leva a vida ho-

quete, a que o diplomata presidiu, nestamente. Os seus cumplices lo—

de cobaia e rabicho. A” sobremeza, ram egualmente presos confessan—

quando todos estavam já esfusian- do alguns d'elles que muitos dos

tes de vivacidade, os convivas pe- objectos roubados foram vendidos

diram-lhe que Ilrmasse os menus, em Londres por altos preços.

como recordação de tão agradavel Ao mesmo tempo que se desco-

festa. Won-Ting promptamentc ac- bria esta quadrilha, teve a policia

cedeu, e em cada menu escreveu conhecimento de outros roubos com-

uma phrase que drmou depois. A inetlitlos na bibliotheca municipal

alegria dos convivas augmentou ile Saint—Germain-en-Layes, d'onde

com a gentileza de diplomata. Pe- desappareceram mysteriosamente

dia-se—lhe uma assignatura e elle uns preciosos manscriptos. Um d'el-

dava um autographo. Encantador. les, «Estatutos da ontem de S. Mi—

Cada convrva guardou com ex- gueln, (: do seculo XVl, em perga-

tremos de cuidado o precioso car- minho, adornado de ricas illuminu-

tão. O que diriam aquelles arabes- ras e entre ellas uma representan—
cos chinezesªl... perguntava-sc. Na do o rei Henrique [[ presidindo ao

turalmcute ainabili.lades,ilnas phra— capitulo da Ordem. Na capa tem a

ses d'espirito, talvez proverbios de divisa do cardeal Carlos de Lorena,

Confucio, versos dos poetas cele- arcebispo de Reims: Ie stante, m'-

bres do Celeste-imperio, coisas bi- rabo. Este manuscripto foi doado,

zarras, ineditas, de um sabor ver— juntamente com outros, pelo dr.

dadeiramente oriental. Ardiam to- Ducastel, e tem sido objecto de

dos n'um desejo enorme de deci- [cultos e eruditos estudos. 0 outro
frar aquellos caracteres singulares inauuscripto (% um livro d'horas,

e porisso procuraram um cavalhei- que pertenceu a um gentilhomem

ro ao qual é familiar a lingua chi- da comitiva de Jacques Stuart ll.

neza. O cavalheiro leu e sorriu. Tem 65 preciosas illuminuras do

—Maravilhas, não e assim?. .. seculo XV. Algumas d'ellas foram
Esse diplomata é a propria gentile- ja vendidas em Londres por preços

za. Nunca vimos um homem tão fabulosos.

|an. A desapparição d'estas maravi-

——Sem duvida, finíssimo. Que- lhas d'arte tem causado profunda

rem então que lhes traduza as phra- impressão. Os ladrões realisaram

ses dos menus?.. . com tal perfeição e seu plano, que

—Estamos mortos por isso. por mais esforços que se tenham

—Pois la vae. Este diz: o sen/tor empregado não ponde a policia en-

tom o nariz vermelho dos alcoolícos. contrar ainda uma pista que a ha-

—O quê?. .. exclama'o possui- bilite a ordenar qualquer diligen-

dor do «menu:. Pois esse chinez cia.

idiota permittiu-se semelhante gros— Senhores bibliotbecariosz—aler-

seria?. . . tal

—E n'este le-se: mas que raio

do focinho que você tem. . .

—Pulhal exclama o dono do

cartão, hei-de descompol-o. . .

—Este agora diz: o veneravel

cavalheiro parece um odre. . .

——0dre?l Eu, odretl Ora o pau-

dilha! Se o pilho, arranco—lhe o ra-

bicho.

—Não se encolerisem, meus

senhores, observou o traductor.

Cada terra com seu uso. A forma

do espirito chinez é esta. 0 diplo-

mata queria ser o mais agradavel

possivel aos amigos que o obse-

quiaram e porisso. . .

—Mette-nos a ridículo e troça

de nós!

—Està enganado, desenvolveu

todo o seu engenho para ser ama-

vel com todos. Na China é assim.

E os diplomatas trazem para os

  

                          

   

   

                    

    

  

     

  

 

  

 

   

  

   

  

  

   

   

      

    

   

    

   

   

 

  

 

  

   

 

  

 

  

        

   

   

          

   

 

  

     

    

 

   

  

    

  

    

  

   

   

  

Mala-da-provincia
“Alª/AM -,—. ,»

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 2.

O sr. Charles Lepierre, encar-

regado, de proceder quinzenalme—

te a analyse daagua da canalisaçâo

geral para consumo publico,conforme

o Campeão já. disse, declara que

das enohurradss recentes nasceu a

inquinação da agua. Partieipado o

facto a camara, deliberou esta avi-

sar os habitantes da cidade para

beberem a agua só fervida ou fil-

trada.

'Foi. o bastante para que logo
principiassem a correr boatos acer-

na do estado sanitario de Coimbra,

que é exoellente.

Nenhum outro caso de enfermi-

dade existe actualmente em Coim-

bra, nem consta que haja qualquer

doença motivada pelo uso da agua

do rio, não obstante haver milha—

res de pessoas que a bebem sem a

ferver nem filtrar.

A agua do rio tem sido agora

analysada diariamente e esta ana-

lyse continuará até que se encontra

no seu estado normal.

As ultimas analyses accusam

uma grande melhoria na inquina-

çâo, esperando-se para muito breve

que pessam cessar as providencias

adoptadas.

A camara mandou proceder á

limpeza e beneficiação dos depositos

suspeitos.

Podemos garantir que o estado

sanitario de Coimbra é realmente

magnifico, e que as condições hy-

gienicas d'esta cidade são egual-

mcnte excellentes.

Os cuidados que houve e as pro-

videncias postas em pratica rapida-

mente, só provam que em Coimbra

se olha a valer pela saude publica.

No leite tambem comrçaram &

apparecer mixordias, mas a aneto-

ridade tomou providencias. Ainda

assim, convem acautellar d'esta be-

bida.

Coimbra. 31

O nosso amigo, sr. dr. Antonio

Martins Couceiro, digníssimo pro-

fessor d'este lyceu, pediu a sua de—

missão do logar de secretario da

Escola-normal do sexo femenino.

Como irá. por lá. aquillo. . .!

Consta que vae ser nomeado

para esse logar o sr. Leitão.

Não seria conveniente, antes de

se fazer qualquer nomeação, proce-

der-se a uma rigorosa syndicancia

ao que por lá. vae? Reclama-a a

opinião publica.

Mais uma vez olsmbramos por

isso, promptificsndo-nos a prestar

extraordinarios esclarecimentos.

O director continua, segundo

nos informam, a não ter tempo,

porque o seu logar do Banco lh'o

absorve todo,para olhar, com olhos,

de ver, por esse importante servi-

ço, que nos parece ser de uma al-

tissima responsabilidade.

E sobre o caso tomamos a li-

berdade de dizer ao digno conse-

lheiro director geral de instrucçâo

primaria que, se sua ex.“ poder vir

pessoalmente fazer uma visita a

esta escola que educa professoras,

nós tomamos a responsabilidade de

lhe apresentar perante o director

d'esse estabelecimento alguns paes

d'esses alumnos que lhe dirão algu-

ma coisa da justiça que vae por lá..

Quem fala assim, só quer evitar

que o mal de que a escola vem sof-

frendo se prolongue, sobretudo ago-

ra, com a sabida do zeloso secreta-

rio.
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ra a dirigir, demitta-se.

to lhe impõe. Demitta-se, pois.

&

ll "Campeão" nos campos

A fertilidade dos terrenos

 

I

materia organica.

Os allemâes Schlmsing

 

Ion replica—Nus circu-

'los litterarioa de Londres tem sido

_o tivo de grandes galhofas a res-

posta dada por um ricaço a um es-

fcriptor da city que, julgando bus-

“ªclrlâ, levou uma formidavel tos-

reais. 0 caso e o seguinte: Um mil-

.,“liona'rio qualquer teve a veleidade

.- ,quçrer figurar como litterato,

tiles—como a respeito de letras so

finta com as de cambio, dirigiu a

t ;; conhecido auctor dramatico a

-: luta carta:

' : «Meu caro senhor—Desejava ar-

.; ítntemente unir o meu nome ao

' seu na creação d'uma obra drama-

tica. Quer escrever uma comedia

'de collaboração commigoi... Es-

' ton prompto a satisfazer todas as

' despesas para compartilhar da glo-

l rirque essa producção nos possa

i dan.

' 0, dramaturgo sorriu a leitura

dt carta e, pegando na penca, es-

creveu a seguinte desdenhosa e

' aggrmsiva resposta ao millionario:

_ " --cMeu caro senhor—Lamento

não poder acquiescer a sua modes-

',tasproposta. Estabeleci como prin-

. tipio não atrelar nunca um cavallo

Í '.:e um burro».

' -- ,0 millionario, como é natural,

'f- ªdmt furioso e decidido a castigar

|.. ...tulaiicia do escriptor. N'um

ples bilhete replicou:

, —ctleu caro senhor Recebi a

gpu insolente carta. Com que direi-

; teme trata o senhor por cavallo)?

'. Estamos a ver a cara do dra-

.matnrgo. 0 homem do dinheiro

te diversos dos primeiros.

..———_—-——.

DÉPOSIÇÃO dores do azote.

 

Consta ao Districto que se tra—

ma contra o Saldanha, de

cuja obra até já. o sr. Agueda

se queixa ahi abertamente im—

pondo a sua deposição.

Será. a unica. maneira do

supra mencionado ar. (o Ague—

da) arranjar por'hi uma meia

duzia de votos.

Ora pergunte aos do nabo,

a ver se lhe não dizemos a ver-

dade.

+NÓÓQÓNQÓÓQQQÓ

: SOMATOSE

çncconstituinte de primeira criem.
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e humidos,

favoraveis aos
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ordens. . .—disse um indivi—

duo forte, apparentando 40

sucos e que acabava de abrir — Escuta-me, mestre. Na me arrebatava a alma ao mys- sua e fazer comaporta na occasião em que 0 minha vida ha um segredo terioso d'uma immensidão de amada fôsse ditosa. . .

  

 

lhar-me no que devo fazer em —- 0 que, mancebo! Pois

face de um caso singular que vós occultaste-me um passo

n'este momento se passa. . . dos mais perigosos da vossa

—Pareceis impressionado, vida, não tivestescoragem bas-

mancebol. . . Fallae, para eu tante para revelar-m'o?

vos socegar e dar o meu com -— Perdoae, eu aguardava

selho. . . Bem sabeis quanto essa recordação só commigo,

vos amo. . no íntimo da minha alma, nem

nmaeu vestido branco, a Fil/ta — Tanto como se fosseis mesmo a santa que é minha

' do WH. . . Oh! se assim fos- meu pee. . . e d'isso vos sou irmã. o conhecia. . .

se, que havia de eu fazer ago— immensamente grato, caro ami— —- E ides revelar-m'o ago-
ta?. , , go. . . ra? Farois bem, talvez tudo

«Vou ter com Alsacim, éo — Fallae então. . possa ainda. salvar—se.. .

melhor que tenho a fazer; elle O mancebo contou-lhe o —Escutae: Uma noite,

me aconselhará. sonho da irmã, commovido, n'uma das mais lindas pare
- II quasi a soluçar como se uma gene da Bretanha, passeava

, , . dôr enorme lhe despedçasse o eu serenamente. . . Tudo era
"' Ábeylard ªº fªmª” coração. calmo e silencioso, cheio de
-—Não será preciso ires — Dizei-me, Abeylard, que fulgores e de fragrancias. Ha-

procurar-me, nobre mancebo; tendes vós com isso?. . . Sen- via-me sentado n'um rochedo,

Sonho d'um anjo

_ — Será, realmente, a pes-

lua de que o sonho trata, uma

» gentil creança a que eu cha-

mei, attrahido pela sua belle-

um instrumento que logo

percebi ser um alaude.. Pou-

co e pouco fui—me erguen—

do do lugar em que me encon-

trava e caminhei, sem quasi

sentir, para o local d'onde jul—

guei que dimauava o suave

com que me embebecera a tese

extremos. . . De subito, encon-

trei—me face a face com uma

donzella da mesma edade que

eu e que arrancava ao dôce

instrumento tão vaporosas mu-

sicas. . . Eru extremamente

formosa, nunca mesmo eu vira

pulchritude tão completa e se-

ductora. . .

—Quereis dizer que lhe

consagrastes desde logo um

amor infindo, não é verdade?

na sempre risonha e vaporosa

me houvesses logo narrado o

que se passava, eu teria obs-

tado á desgraça que se deu.

Sômos todos assim, calamos

sempre os nossos amores de

aquelles que nos são queridos,

como se tivessemos arecear

d'elles alguma coisa. Já por

lá passei e comprehendo os

escrupulos. . .

—- Mestre, perdoaee escu-

 

Olhe por estas coisas o dignis-

simo director geral da instrucção

primaria, e proceda aruma reforma

rigorosa n'estes estabelecimentos.

Quem não pode desempenhar: 0 ln-

gar, desiste d'elle. Se o senhor di-

rector da escola não tem tempo pa-

0 digno reitor d'este lyceu per—

manece n'elle umas poucas d'horas

por dia. Mas o sr. director tem

fatalmente de estar no Banco desde

manhã até á. tarde, e por cousa

quencia não pode estar na escola e

vigiar as aulas, como o regulamen-

Guilhermino d'Almeida

Chega-nos esta manhã uma

  

“__—___

E' bem conhecida a indu—

encia exercida na vegetação

pelos nitratos, que se formam

no solo é. propria custa da sua

Muntz foram os primeiros a

demonstrar que a nitrificação.

que se julgava ser um pheno-

meno meramente chimico, só

podia verificar-se com o con.

curso de pequenos seres micros-

copicos pullulando nos solºs

verdadeiramente agricolas. Os

mais recentes trabalhos esta-

beleceram claramente que cer-

tos microbios e fermentos par-

ticulas transformam o azote

da materia organica do solo

em azoto ammoniacal, que a

seu turno é levado ao estado

de azoto nítrico em consequen—

cia de fermentos completamen-

Acr scentemos que o illus-

tre Bert elot, nos seus monu-

mentnes trabalhos, reconhece a

presença no solo de microbios

com a faculdade de poderem

fixar o azote gazoso do ar, e

que, um pouco mais tarde,

outros experimentadores eme-

ritos mostraram a existencia,

nos tumores das raízes das

leguminosas, de bacterias fixa—

De todos estes descobri-

mentos resultou que muitos

factos, até então mal explica-

dos, se exclareceram subita-

mente. Comprehende—se o mo-

tivo porque os nitratos se for-

mam pouco no inverno, esta—

ção em que o frio não deixa

evolucionar os fermentos; a ra-

zão porque a nitrificação é

mais activa nos mezes quentes

particularmente

infinitamente

pequenos. Expl-icam—se os bons

cffeitos das culturas legumino-

sas nas colheitas seguintes.

As leguminosas, que os anti—

%

-— Para que negar?. . .
que pode ser apenas uma fic- feridos pelo som melodioso de Amei—a loucamente, teria dado

uma musica dulcissima, que a vida mil vezes para salvar a

que a minha

NOVELLA mancebo pronunciara as ulti— quasi infantil, que a ninguem devaneios em que me . perdia —Porem,depois, que acon-,. palavras.—O acaso trouxe-me até haje revelar. . . E' um so- fanatisado, aurprehendido do teceu? conta-me o resto.ORIGINAL DE até aqui e feliz me considero nho d'amorcs, d'amores um meu proprio estado de exalla- —- Mais tarde houve uma_ por poder ser-vos util. . . tanto romanescos, que decor— ção, de dorda febre de enthu-OLYITIIO RODRIGUES —— Entrae, meu bom ami- rerum commigo ha approxi— siasmo, produzida pelos me— amores. . . Amei a innocente,I go, vinde ouvir-me e aconse- madamente quatro annos. lodiosos sons das cordas de mas pouco e pouco aborreci—

me dessa mulher que amára

e abandonei—a cobardemente...

— Fizestes mal; uma mu-

lher nunca se abandona, prin«

cipalmente quando é mãe e

nós sômos d'isso os causado-

res. . . No emtanto sois uma

cresceu e, portanto desculpa—

vel pelo vosso proceder. . . Se

   

 

  

 

  

  

  

  

  

 

   

 

  

  

   

                      

    

  

             

   
  

  

      

   

     

dades.

(Continua).

Qréme Simon É?

0 Creme limon não é

rento e não cria ranço.

 

perfumada e antiseptiua.

distincto.

  

A «Colonial Oil Company:.

mercio em geral e do publi-

co em particular para as

afiirmações pouco escrupulo—

sas que estão sendo feitas por

alguns commerciantes e com-

pradores no Porto e de outras

terras, a respeito da eu crio-

ridade da marca :d'en'pefi'oleo

que elles estão vendendo em

concorrencia com a nossa

« Atlantic» bem como a respei-

to do coutheudo dns inesmas

caixas.

Desejamos chamar a atten-

çâo do publico para q no a nossa

companhia tem desenvolvido

a industria em Portugal e que

as nossas latas e caixas são

manufacturadas por operarios

portuguezes, e que qualquer

asserção da concorrencia so-

bre este assumpto não deveria

appelar para o genio patrioti-

co dos portuguezes.

Com respeito a questão do

petroleo, o nosso «Atlan-

tic» e reconhecido em to-

da a parte de mundo co—

mo sen—lo o primeiro pe—

troleo em existencia e

que qualquer outra. mar-

ea oferecida. para este

uso não deve nem pode

ser-lhe comparada.

O nosso agente n'este dis-

tricto é o sr. Antonio Maia,

que está ao dispor de todos

para qualquer informação so—

bre este assumpto, e pedimos

atodos os negociantes assim

como atodos os consumidores,

para que se não deixem illu-

dtr por esses boatos falsos, so-

bre as qualidades e marcas do

petroleo, pois nenhum pode

ser comparado com a marca

«Atlantic» oEcrecida pela

agencia da « Colonial Oil Com-

pany».

Lisboa, 22 de outubro de

1907.

«Colonial Oil Company»

%

tae o que falta. Mais tarde a

figura ideia] d'essa mulher, que

tanto amei, a imagem encan-

tadora d'esse anjo que aban-

donei ao desespero, perseguiu-

me de novo eaté hoje não con—

segui ainda afastal-a,reconhe—
ço que hei de sempre ser tris-

&

creança, proveniente d'esses te, por não possuir junto de

mim tâo santa creatura. . .

-- Louco! despedaçaste &

aureola de tua ventural. . .

0h! mocidade. . . mocidade...

o que tu fazes, que de erros
através o decurso dos verdes

annos!

— Que querieis que eu ti-
zesse, novo como era, uma
creança ainda? Acaso como ho-
je, poderia guiar-me digna—
mente no caminho da vida?
Não foi certamente essa pou-
ca- edade que permittiu esse
erro da minha existencia?

—— Decerto, isso mesmo já.
eu disse, e não vos condemno
por tal . . .

. ——E que quereis agora de
mim-, mestre, ou que poderei
eu esperar de vós?

(Continua).

gos agricultores, devido á pra.

tica, chamavam plantas mas

lhorantes, enriquecem o . solo

de santa, emconsetjuencia dos

proprios residuos, que conteem

*!th elemento extrahido do

ar pelas bacterias das nodosi—

 

ordu—

lssol—

vc-se sdmiravelruante na agua

de toilette que torna hygienica

E' o banho mais ul—lmudo e mais

 

chama a attençâo do com-
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INGLEZII

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

(PORTO)

DANUBE, Em 11 de novembro

Para S'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 25 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos—Ayres,

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAI-IIR DE LISBOA

AVON, Em 4 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 12 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON. Em 18 de novembro

Para a Madeira. Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

33ô500 réis

.l BORDO IIA OREABDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.ª

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recornmondumos toda & antecipa-

AGENTES

çâo.

NO PORTO:

TlllT & RUMSEY

19 Itu.; «lc Infante D. Henrique.

, “( “SES] )b

As tosses, rouquídões, bron-

cln'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das Vias respiratorias, des-

appareccui com o uso dºs

incomparavez's Rebuçados mi-

 

'_'_' Quinn: annos d'exito se-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro l.c'w—lrfnllllllio dos mie

Ihares lle p::ssóus de todas a::

classes minutªs que os Icem usa-

do e pelos IHHIIUAUI'OS attesta-

dos dos mais eminentes e non.

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo () paiz

assim 0 demonstram á eviden.

cia. Ofiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S'. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-

do o paiz.
 

EM LISBOA:

.IIIIIIES HRWES & C.

31—1 .º Rua d'EI-rei,

 

TYPOGRAPHIA

ende-se em boas con-

dições, para lornal e

. obras, tvpographia recen—

'temente montada na pro-

vlncia.

Tem machinas de im-

prassão, corte de laminas

e preiuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

éuro e ininterrupto, brilhante- l communs e de phantasia intestinºs, dºs ºrgãºs urinªriºs;

em abundancla, calxas,*

cavalletes, commodas,gui- ,

iiiotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar. .

lenda de casa em bom local

ENDE SE 9. casa que

faz esquina para a

 

lPraça-do—peixe e para a rua

«le São Roque, e que pertence

à família Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

 

HUTEL EYSNE-BRl-VISTI
Aveiro

J
os seus amigos,

tel Cysn
e,

nasce de

não se tem poupado a. despezas

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu

sde ha muito de excellentes creditos,

e sacrifícios para bem servrr todas as

 
osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chine-z, de Espinho, participa a todos

freguezes e ao publico, que tomou de trespasse 0 Ele-

de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

o seu novo proprietario

tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, alim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distraoções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se—ba à chegada de todos os combyos á. es-

taç

Cys
_

precisem de alopmentos

um ser fornecidos.

ão de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel..

Por todos estes motivos espera :) novo proprietario do Hotçl

ne a continuação das order 3 de todos aquelles que em Aveiro

ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos- "i,,“ w,," o “ªumento e .",ch

“COM......0.000.0"OOOQIOGOOOQOMOMQÍ.“...QOMOOO: .; ow

' nm " ,

ERURRRR RUBUSTR FERREIRA USRRIR
& honra de participar ás suas Ex.mº clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

para e presente estação

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento. ,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

00.000.000000QOMMOOOEIQOOOOE.."...OOOOOOOOOMOOOOO“.

P.

REAL

   
Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente log—lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de Lª classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Pran-

ça e Brazil, pela perfeita manipulação

emancia dos seus productos mediainaes

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura & larynglta;

Cura perleitamente a bronchite

aguda. ou chronica, simples ou asthma-

tina;

Cura & tysioa pulmonar, como c

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

mclestia didicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creancas.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 23,700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registadas)

Combatem o fastio, a azia, a gas—

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito. a flatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiíieacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caí-

xas, 3$Z4O reis.

36 REMEDIOS ISPICIIICOS

Ill PILULIS SICCRIRINAS
(Registada)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Intiammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza. e sms consequencias:

X
X I3. Rua Mendes Leite. ºl

56, Marcadores. 70

AVE[IIO
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bluses de malha, guarda-lamas, .? ,

... “fr-mf

. diª.“,

' º!!!)

ALZIRA PINHEIRO CHAVES “ª" ' ' "““. COLLEGIO ;;;,
. . ,

MONDEGO ” _, ,

Partialpa as suas ex.'"ªª freguezas ,“mm'ffªªªª: ado.II
- , _ - - :aÁÍÃZIÍÃ, ,-,, , ,,,, '— 'I

que ]a abrlu o seu atelier de Chapeus 'ªººÉ—ngguíséuánom tªl“:
,; "o '. .? , o . ªçº " “(WMS/kdo. ª

para senhoi & e 01 canoa, tendo um hn- legitimo532331331;58:72:30; ªªª

do sortido e muito variado em mode- . Íliããífª'çgillãíttí,"”52353333; ,Z'cla
. . _ l commema , ilustrou-ao rimam . “ .

los Vindos das principaes casas de Pa- : "033223; “,,,-mim;, .É. .
. N . .e. . . Mor-uniu Ilustra-isos d “,

rlb e leboa. Pede, pOIS, & espeCIal â_ : 'Allº-unpccsuruns mz]?!

, . . 2.A secçªo-. TA

neza as su:-is ex.mªs freguezas de V1s1ta— % “tªsªáºfmmlº :$,

remo seu atelier, sito na rua Direita,; 3,3505221”?5,3513533Mãº:: Rªlfº ª , , _ ( Drmaese e rlcullurs. ' .

I]. ()1, 1-0 alldar, AV 811.0. iz: merxsarf; diplomado; .* I:;Iª

P. S.—Tambem se transformam, ”“ªº—“““

tendo todos as confecções ao gosto do 95333»; É,
'o . r 1 »» ' ' ApprovadopslsAcA d I'u .tieguez, pai a escolher os enfeites e Fe,,àªâmtfrcltã cª':

_
""º nos Ins Montel. “'A'cascos.
ªugmaoiuliineuªm. sp

. "o No d:"lizllo'ndnfsbrlunli' *10 |;

naun num, "“"““ 213:
DO NATAL . ºff

Extracção util de Ilezcmbro de 1907 R$?

ONSTA de seis mil oitocen- I'M

tos bilhetes e distribue a im- :. $ &

portantlssrma somma em premios
'E'

d ( - 'tâsrggelnágs e oitenta con A ELEGANTE,, 't; ,,

fªz ,.?vtªtí'ã'ã'ªêãrilfªfâºiªt'â; Ruª Jºse' Estevam, 6-2 e 64 'til
pedidos para esta Grande Loteria Rua Mendes Leitº. 1. 3 e e B

quando estes venham acompanha— AVEIRO ' ls

dos da respectiva importancia em: . -Y

sêllos;u vªle/ªthb correio, Ielttras u

ou or ens a la na ou. qua quer $

raad am a d sran eir. " *

p Irodgspos pII-IilamlblsªvZntdidogs on POMPEU DA COSTA PEBEIBA anQI
 
cambista Testa são pagos á

. . l'

Vista sem desconto algum.
ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novid pa

PARTICIPA ás suas ex."ªªª freguezas que acaba de re

 

 

  

   Frasco. 500 réis; 6

frascos, 2939700 reis.

Consultem o Iivrn=«() Novo Modi-

co»=,pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do anotar. Preço: brochado 200 réis,?

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du—

zia “Z,-5160.

1 Frasco com tintura 8.' ou 5.';

400 réis; duzia 413320.

1 Dilo com tl ituraçào 3.", 700 reis;

duzia 76560.

Vede os Precos correntes, o Au-

xilio Homeopnthica un 0 Medico de ana

e a Nova Guia Ilonwopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

          

 

_- antigas, :: Torceduras. Con ti:-Bol.

& Tumores elnohnçõêl das perna-.

Eoparuvão, Bobre-Cannan,m.,m.

! Como abaixo se vê, no plano dº Rºmi apresente estação. l [.
apresentado este anno ha uma in- Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos o;

novação apreciavel. Todas as de- Grande collecçâo de meltons, moscons e zibelines p.. k

zenas, isto é todos os dez numeros ºªªªººª- ' ' '

seguidos teem um premio certo, IIltimos modelos de bôss, pellcrines e estólas. bh
garantido, que é ,, (el—minªçãº da Enorme sortido de artigos de malha, como: ehales leu :.."

sorte grande. 903, GFbªFpes, ]erseys, cache-eorsets, espinhas, tcucas 'etc a

__ Lmdºª gº,-Mda lamas de feltro e de seda. " ' ',

Plano Calçado d agasalho e de borracha, e muitos outros artigos, r.,-

1 de . . . . . 2000005000 ' ' - lª,
1 de 409005000 Cªmlsªrlª e grªVªIªrlª BI

] de 10:000ó000 ' " '

:» de 2,0005000 Perfumarias ' _, ..10 ge “il—ªfiãoºânº Bijuterlq &

e l _) , . ,_ ' '

20 a., ”ela..., [10 os som com , ºn
288 de . . . . 1605000 Ç 1 (“3011018 eir

2 aproximações ao pre— ““ ad

mio maior a . 1:0005000 (. '

2 ditas ao segundo pre- _ EN | º GENEAU —;,*.—I

2 «IIIZSaad terceirº lire- 400,3“00 . ÍÚÁ/IROS dª E [[ "1113“ [uªlg-13092050 Ilºplºº i º “'um “º ª"!

, 318,0.» - x º .,,me.rsrsrsrsrsrs“:
679 premios & todos os no-

meros que termima- ' Supprassio do FOGO

   

   

 

rem na mesma unida- - DA _ Duomo ns uma: : I»

de do premio maior 9. 9653000 Queda, do Peno l'. / 165' Ruª Bªlm-Hºnºrª' "ª "ª
. _

_ _ _ . o em toda sr Pharmscln. "
1,UIO Evrtar a. imita oes baratas cujo em re o a' noscivo. “

  

 

PREÇOS Coloria! Oil Company rsrnu Null?
Bilhetes, 805000 réis; meios bi. Precos correntes do potro

Ihetes, 405000; quartos, 205000; leo em caixas posto no ca

decimos, 85000; vigesimo, 45000; minho de ferro:

 

 

  

fracções de 25600, 20100, 15600, . '

10100, 550, 330, 220, 110 e 60.l Avsmoªpom M.ºªªª dªººmªv ' “

Dezenas: dez numeros seguidos I ("dªdº, recebem-

“de 55400, 30300, 25200, IJIÚU, ! Petroleo americano, caixa de I "ªs que no PI

e 600 réis. , 2 latas. . . ._ ..... sem 35175 ano letivo venham freq
Ietroleo russo, caixa de 2 la- l 1 .

Para :: provincia e ultra- nas]. . . . . . . . . . . saias 35703 ªquª ** 95100 ª ºu colegio

_ Galo ina de 680.º caixa de % i'ãt) Irªi/(It 8.8 (: l *

mar accresce ª despe lulas . . .. . . . .,. . . ...... 35.325 35000 O Ilº pªªªôab

familia, com todo o esmer

cuidado.

za do correio  
 

:'- "

Colonial Oil Company Estes productos vendem—se em

todas as pliarmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.:Pharmacia e drogaria de

Francisoo da Luz & Filho.

Abergarin—a—Velha (Alquerubím) =

Estalnleoimento de Manuel maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, lõufi,

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, & qualquer consulta por el—

gio d'csto- remedios-

     

   

N'esta redação se diz com

quem trator.

Dirigir todos os pedidos ao

Cambisla-Jllill RODRIGUES um

"Il, II. do Arsenal. 78:

136, II. doª Cnpellislus, Mt)

usson l

COKE

ENDE-SE na Fabrica. do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 kilios..l20 reis

lãmkIIOSspnoncvo-g GMX” '

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

msrruntiã William,—mw
Collegio Mondego _ '

PROFESSOR

 

 

Francisco José da Gula Ramos

() Collcgio Mondego propoz para exame do 2.” grau 11 '

época passada 25 aluans. Resultado 12 simplesmente ap :

provados e 13 com distincção.


